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INTRODUÇÃO  O  câncer  de  boca  no  Brasil  representa  a  quinta  causa  mais
frequente  de  neoplasia  maligna  em  homens,  excluindo-se  câncer  de  pele
não-melanoma,  segundo  o  INCA.  As  chances  de  cura  chegam  a  80%  quando  o
diagnóstico é realizado de maneira precoce, no entanto a demora na descoberta e
confirmação  da  doença,  em muitos  pacientes,  diminui  drasticamente  as  chances
de  bons  prognósticos.  É  fundamental  inserir  os  Agentes  Comunitários  de  Saúde
(ACS) na busca ativa de pessoas com alta suspeição de lesões de boca malignas
ou  pré-malignas  para  que  se  instaure,  com  especialista,  o  tratamento  adequado
oportunamente.  OBJETIVOS  Capacitar  Agentes  Comunitários  de  Saúde  para  a
suspeição  e  a  orientação  de  se  buscar  auxílio  médico  quando  houver  fatores  de
risco,  lesões,  sinais  e  sintomas  que  possam  sugerir  câncer  de  boca  em  estágios
iniciais  em  pacientes  da  atenção  básica.  METODOLOGIA  Aula  expositiva  com
duração de duas horas em posto de saúde no qual os ACS fazem parte da equipe,
mostrando  dados  epidemiológicos  que  justificam  a  atividade,  fatores  de  risco,
sinais e sintomas, lesões pré-malignas e malignas do câncer de boca. Após a aula,
é feita uma prática de oroscopia básica, demonstrando o exame físico e convidado
os  participantes  a  treinarem.  RESULTADOS   O  último  encontro  foi  realizado  em
dezembro  de  2019,  capacitando  16  ACS  da  Unidade  Básica  de  Saúde  Carlos
Ribeiro na cidade de Fortaleza. A partir de depoimentos espontâneos dos Agentes
Comunitários de Saúde, a atividade de extensão foi classificada como adequada e
necessária, em virtude da falta de capacitação nessa área e do grande número de
indivíduos  que  se  expõem  aos  fatores  de  risco  de  câncer  de  boca.  CONCLUSÃO
Houve  uma  compreensão  por  parte  dos  ACS  da  importância  de  se  ater  ao  tema
abordado  e  de  estar  atento  aos  indivíduos  da  comunidade  que  apresentem
manifestações  que  sugiram  câncer  de  boca.  Acrescenta-se  que  haja  outros
encontros com os mesmos ACS para a sedimentação do exame físico de oroscopia.
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